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PRAÇA' PAO DE AÇÚCAR 

Decreto n2 6543 de 23-07-1981, Artigo l2, Inciso 

II 
Formada pela praça 8 do loteamento "Caminhos de 

San Conrado", no distrito de Souzas 

Situada entre as ruas Aldeia Campista e Bangú 

Caminhos de San Conrado 

Distrito de Souzaí 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal de 

Campinas J o se' Roberto Magalhães Teixeira. Protocolado n2 18.660 de 20- 

06-1979, em nome de Luiz de Amoedo Campos Retto. 

PAO DE AÇÚCAR 

Através deste decreto, a Prefeitura de Campinas procurou, 

no loteamento "Caminhos de San Conrado", no distrito de Souzas, home- 

nagear a cidade e o Estado do Rio de Janeiro, dando às suas ruas, pra 

ças e avenidas, nomes -""'e logradouros cariocas. "Pão de Açúcar" é um 

dos muitos morros do Rio de Janeiro, que se ergue à entrada da baía 

de Guanabara, a 395 metros acima do nível do mar. No início do sécu- 

lo o engenheiro Augusto Ferreira Ramos idealizou construir uma "estra 

da" de cabos de aço para interligar os morros da Babilônia, Urca e Pão 

de Açúcar, sendo então, considerado um louco. Com a devida autorização 

do Prefeito Serzedelo Correia, Augusto Ramos se associou a Manuel Antô 

nio Galvão e ambos levaram à efeito as providências para a concretiza- 

ção de sua "idéia louca". A 12-outubro-1912, contra o pessimismo geral 

era inaugirado o "bondinho" do Pão de Acúcar, com a desconfiança da po 

pulação. Em sua primeira viagem, somente 14 jornalistas se arriscaram 

a viajar no trecho inaugurado, entre a Praia Vermelha e o morro da Ur- 

ca. Após perderem o medo, escreveram em seus jornais maravilhas sobre 

a paisagem descortinada do topo do morro da Urca. Este fato fez com 

que aquele povo, antes amedrontado, fizesse filas para passear no bon 

dinho. Três meses depois, era inaugurado o segundo trecho, ligando o 

morro da Urca ao Pão de Açúcar. Transformou-se numa das maiores atra- 

ções da cidade do Rio de Janeiro, oferecendo, outrossim, no morro da 

Urca, uma área de lazer, além da "Concha Verde", amplo espaço para 

" shows" e exposições, além da vista de belissimos cenários. Mais aci- 

ma no Pão de Açúcar, os turistas tiram fotografias ou adquirem "souve 

nirs" e se divertem com as lunetas, procurando detalhes da bela paisa- 

gem carioca. 
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DLCRU10 N o. 6543 de 23 de julho de I9K1 . Yv^* 
DÁ DENOMINAÇÃO A PRAÇAS. AVENIDAS E RUAS DO LOTEAMErJwSv 
. "CAMINHOS Dl: SAN CONRADQ*", NO DISTRITO EM SOUSAS. 

0 Prefeito Municipal de Campinas, usando das atribuições 
^ <jue lhe são conferidas pelo item XIX do artsao 39 do Decreto - lei Complemen- 

tar^ Estadual N.o. 9, dc 31 de dezembro de 1969 - Lei Orgânica dos Municípios, 

- DECRETA: 

Artigo Io. - As praças, avenidas e mas do loteamento 
"Caminhos de San Conrudo", no Distrito de Sousas. passam a denominar-se: 

1 - "PRAÇA NITERÓI" a Praça 2, situada entre a Avenida 
H e a Rua 19; 

/ D - "PRAÇA PÃO DE AÇÚCAR" a Praça 8, situada entre % 

(f as Ruas 24 e 25; 
HI - "PRAÇA CORCOVADO" a Praça 9, circundada pela 

Rua 44; 
IV - "PRAÇA DO BOTICÁRIO" as Praças 17 e 18, situada 

entre as Ruas 55,56 e 57; 
V - "PRAÇA ATLÂNTICA" a Praça 20, circundada pela 

Avenida San Conrado; 
VI - "PRAÇA CINELÁNÜIA" a Praça 21, situada entre as 

Ruas 59,62 e 63; 
YU - "PRAÇA DO OBELISCO" a Praça sem denominação, 

circundada pela Avenida ÍH, • * influência desta com as Ruas 20, 22, 28 e 29; 
VIU -"I P * \ \ DO LIDO" a Praça sem denominação, situada 

na confluência das Avenidas I Conrado, Ruas 26 e 36; 

. AVENIDAS " " - 

IX - "AYLNíDÁ COPACABANA" a Avenida H, com 
inicio na Avenida San Conrado e término na divisa do loteaniento: 

- "AVENIDA IPANEMA" a Avenida III, com início na 
^junção das Ruas 20,22,28 e 29 e término na Avenida II; 

XXjíVU - "RUA COROADOS" a Rua 27, com inicio na 

XI - "RUA LEBLON" a Rua 1, com início o término 
"na divisa do loteamento; 

XH - "RUA DA GÁVEA" a Rua 2, com início na Avenida 
San Conrado e término na Rua 1; 

XHÍ - "RUA DO ARPOADOR" a Rua 3, com início na 
Rua 2 c término na Rua 1; 

XIV - "RUA BARÃO DE LADARIO" a Rua 4, com início 
na Avenida San Conrado e término na Rua 3; 

. XV - "RUA DO RtALENCO" a Rua 5, com início na Rua 
14 e término na Rua I; 

: XVI - "RUA ANARAÍ" a Rua 6, com início na Rua 8 e 
término na Rua 1; 

XVII - "RUA DO GALEÃO" a Rua 7, com início na Aveni- 
da San Conrado e término na Rua 6; 

XVHI - "RUA VISTA CHINESA" a Rua 8, com início 
na Rua 14 c termino no balão de retomo; 

XIX - "RUA TONELEIROS" a Rua 9, com início na Rua 
11 e término na Rua I; 

*■ XX - "RUA BÚZIOS" a Rua 10, com início na Rua lie 
término no balão de retomo; 

XXI - "RUA NIEMEYER" e Rua II, com início na Rua 
. 14 e término no baJno dc retomo; 

XXH - "RUA RODRIGO DE FREITAS" a Rua 12, com 
infeio-na Avenida II e término na Rua 1 í; 

. XXUI - "RUA MIGUEL LEMOS" a Rua 13, com início na 
Rua 11 e término na Rua 12; 

XXIV - "RUA SAPOPEMBA" a Rua 14, ernn início na 
Avenida San Conrado e xcnrúno na Rua 12; 

XXV - "RUA DOS ARCOS" a Rua.15,com inicionaRua 
|&< término na Rua 13; 

XXVI - "RUA DO PASSEIO" a Rua 16, com início na 
Roa 18 e término na Rua 14; 

XXVÍI - "RUA CARDEAL ARCOVERDE" a Rua 17, 
com-inicio na Avenida San Conrado c termino na Avenida 111; 

XXVHI - "RUA MAVRÍNK" a Rua 18, com inicio na Ave- 
nida 11! e término na Rua 17; 

XXIX - "RUA DO CATETE" a Rua 19, com início e ter- 
mino na Avenida 11; 

! ' XXX - "RUA ALBAMAR" a Rua 20, com início na Ave 
hida 111 e término no balão dc retomo; 

XXXt - "RUA QUINTA DA BOA VISTA" a Rua 21. com 
Início na Avenida San Conrado e término na Rua 17; 

XXXII - "RUA SAQUAREMA" a Rua 22, com inicio na 
Rua 23 e término na Avenida UI; 

XXXIII - "RUA DA URCA" a Rua 23 - circular, com inicio 
e término na Rua 25; 

XXXIV - "RUA BANGIT a Rua 25, com inicio na Rua 
43 e término na Rua 23; 

XXXV - "RUA ALDEIA CAMPISTA" a Rua 24, com 
imeto c término na Rua 23; 

XXXVI - "RUA DA BARRA" a Rua 26, com início na 
Avenida San Conrado e termino no balão de rvtomo: 

^ AverUdã Saa Cornado ojférmino na Rua 28; 
^ . ^XXVIIÍ - "RUA PAQUETÁ" a Rua 28, com inicio na 

AVonidu-Sar• Co*ijc término na Avenida III; 
XXXIX - -RUA BARÃO DA TORRE" a Rua 29, com iní- 

cIo"g^CTfflmo na Avenida III; 
h XL - "RUA VISCONDE DE PIRAJÁ" as Ruas 30 e 31 
V com início na Rua 29 e término na Avenida II; 

XLí - "RUA SÃO CRISTÓVÃO" a Rua 32, com início 
na Avenida San Conrado e término na Rua 33; 

XLH - "RUA ÍRAIÁ" a Rua 33, com início na Rua 43 e 
término na Rua 36; 

XLHI - "RUA DA TIJUCA" as Ruas 34, 44 e 46, com 
início na Rua 57 e término na Rua 38; 

W .• XLIV - "RUA DO JÔA" a Rua 35, com início na 'Rua 
^ V 43 e término na Rua 38; 
^ XLV - "RUA CATUMBI" a Rua 36, com início na Avenida 

San Conrado e término na Rua 35; 
XLVI - "RUA DA PENHA" a Rua 37, com início na Rua 

35 e término na divisa do loteamento; 
^ XLVH - "RUA DA LAPA" a Rua 38, com início na divisa 

nordeste e término na divisa sudoeste; 
s •' XLVIII -"RUA ILHA DE PIRAQUE" a Rua 39, com ini- 

cio na Rua 35 e término* na divisa do loteamento: 
XLIX - "RUA ILHA CAIÇARAS" as Ruas 40, 41 e 42, 

| com início na Rua 43 e término na Rua 35; 
^ L - "RUA SAN! A TERESA" a Rua 43 - circular, com í i- 

cio e término na mesma rua; 
— LI - "RUA DA GLÓRIA" as Ruas 45 e 52, com início 

; na Rua 46 e término n i junção das Ruas 40 e 41; 
LU - "RUA DO OUVIDOR" a Rua 47, com início na Rua 

j 43 e término na Rita 50; b 
Lllí - "RUA DO LEME" as Ruas 48 e 50, com início na 

l Rua 46 e término na Rua 43; 
LIV - "RUA DE LUCAS" a Rua 49. com início na junção 

das Ruas 48 e 50 e término na Rua 52; 
LV - "RUA RIO DAS OSTRAS" a Rua 51, com início na 

Avenida San Conrado e término na Rua 46: 
, LVI - "RUA JâCAREPàGUÁ" a Rua 53, com início na 

junção das Ruas 45 e 52 e término no balão de retomo; 
. " LVH - "RUA COSME VELHO" a Rua 54, com início na . 

• Avenida San Conrado e término na Rua 46; 
[ LV1H - "KtiA BOI AFOGO" .as Roasfc 55 e 57.com início 

na Avenida San Conrado e término na Rua 4ó; 
X EIX - "RUA GUARATIBA" a Rua 56, com início na Rua 
57 e término na Rua 55: 

LX - "RUA DA CASCAT1NHA" a Rua 58. com início na 
Rua 60 e término na Avenida San Conrado; 

LXI - "RUA DA PAVUNA" a Rua 59, com início na Rua 
60 e término na Avenida San Conrado; 

LXI! - "RUA QUITANDINHA" a Rua 60, com início na 
Avenida San Conrado e termino na Rua 61; 

LXHI - "RUA DA LAGOA" a Rua 61. com início na Rua 
62 e término em si mesma; 

LX1V - "RUA DO CASTELO" a Rua 62. com início na 
Rua 59 c término no balão de retomo; 

LXV - "RUA ILHA DO GOVERNADOR" a Rua 63, 
com início na Riu 62 e término na Rua 59; 

LXVI - "RUA TERESÓPOLIS" a Rua 64. com início na 
Avenida San Conrado e término na Rua 65: 

LXVII - "RUA PETRÕPOLIS" a Rua 65, com início na 
Avenida San Conrado e término no baião de retomo; 

LXVHl - "RUA GRAJAÚ" a Rua 66, com início na Aveni . 
da San Conrado e término no balão de retomo; 

LX1X - "RUA DA GAMBOA" a Rua 67, situada entre . 
as quadras S-2 e U-2,com início na Rua 66 e término na Rua 68; 

LXX - "RUA DA CAÍnELÁRIA.. A Rua 67, situada entre 
as quadras R-2 e S-2 e Rua 68, com início na Rua 66 e término no baião de 

Artigo 2o. • Este decreto entra em vigor na data dc sua 
publicação. 

PAÇO MUNICIPAL, 23 de julho de 1981 

"DR. JOSÉ ROBERTO MAGALHÃES TEIXEIRA 
Prefeito Municipal em Exercício 

DRA. NEIDE CARICCIHO 
* Secretária dps Negócios Jurídicos 

ENGo. DARCY STRAGLIOTTO 
Secretário dc Obras e Serviços Públicos 

Redigjdo na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consul- 
toria Técnicos - Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos cons- 
tantes do protocolado N.o. 1S660, de 20 de junho de 1979. cm nome de Luiz de 
Âmoedo Campos Netto, e publicado no Departmento do Expediente do Gabine- 
te do Prefeito, cm 23 dc julho de 1981. 

DR. HAMILTON DE Ol.IVI IRA 
Secretário- Chefe do Gabinete do Prefeito 
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PRAÇA P^O DE AÇÚCAR ' V *w fs. ^ - \ 

O- Pão de Açúcar, outro grande mirante (e \®gcífico corno,'* 

já não são a Vista Chinesa e o de D« Marta),. foi^^imeirO- 

calado por alpinistas, a começar por um inglês., em ÍSlT.'Mas, 

a partir de 18 de janeiro de 1913, passou a ser atingido por 

"bondes aéreos, cuja linha o engeneheiro Augusto Ferreira Ra- 

mos construiu, em sociedade com Manuel Antônio G-alvão e Freio 

lino Cardoso, com "base na Praia Vermelha e parada, para "baldes 

ação, no morro da Urca^ 

(Extraido da crônica "Morros do Rio: Eles 

Sao Como Grains de Beauté na Face da Ci— 

dade-Mulher", de autoria de R. Magalhães 

Júnior no Suplemento dedicado ao IV Cen- 

tenário do Rio de Janeiro pela Revista 

"Jóia" - 1965) . 
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Através deste decreto, a Prefeitura decu- 

rou, em San Conrado, Souzas, homenagear a cidada^^-^stado do 

■Rio de Janeiro, dando às suas praças, avenidas e ruas, nomes 

de logradouros cariocas. - 

0 Pa o de Açúcar é um dos muitos morros do Rio de Janei- 

ro. A partir do momento em que o teleférico, todo envidraçado, 

deixa o solo, a esplêndida paisagem da oaía da Guanabara pare- 

ce inundar os olhos do passageiros com suas cores vivas e seu 

relevo contrastante. 

Ao atingir o topo do morro da Urca - primeira etapa da 

viagem ao cume do Pão de Açúcar, - os olhos dos passageiros pene 

tram mais fundo na baía, até vê-la cortada de -um lado a outro 

pela ponte Rio-Kiteroi. 

Por sua forma pontiaguda, o Pão de Açúcar não permitiu 

que no seu topo fossem criadas muitas opções de lazer, além da 

paisagem deslumbrante. 

Ro morro da Urca, ao contrário, há um amplo restaurante 

panorâmico, com íoja de "souvenirs" e um pequeno bosque para ps 

seios. 

(Sxtraido do "Guia da Cidade" - guia informativo © 

turístico do Rio de Janeiro, distribuido pela-Rio 

tur, orgão de turismo do Governo do Rio de Janei- 

ro, no ano de 1979, aos turistas que ali se diri- 

giram por ocasião do carnaval desse ano, editado 

pela Editora Cartomapas/Guiatur, Brasília, DF) 
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Decreto n6 6543 de 23-07-1981, Artigo 1% item II 
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«TOPONIMOS CARIOCAS LEMBRAM O AÇÚCAR?» 

Os dois morros cariocas, que se localizam ã-margem 

da Baía do Guanabara, um ao lado do outro — Pao-de-Açucar e Urca 

<» estão vinculados ao açúcar, pois seus nomes lembram* o primei- 

ro, a forma que o açúcar era fabricado nos antigos engenhos' da e 

ra colonial; e o segundo, a embarcação longa e chata, que. os ho- 

landeses se utilizavam para o transporte do açúcar para a Europa. 

Sobre o pão-de-açúcar, o leitor encontra nestas pági- 

nas referências elucidativas a respeito• A proposito do segundo, 

encontramosem Hélio Viana esclarecimentos© Esse historiador, ©m 

sua "Historia do Brasil", referindo-se ao produto da cana-de-açú 

car, no capítulo sobre o "Ciclo do Açúcar", no período do domínio 

holandês no Brasil, escreveu "que antes da união das monarquias 

bericas, realizada em 1580, os flamengos, mantendo boas relações 

com os portugueses, livremente freqüentavam os portos brasileiros 

e o de Lisboa, carregando açúcar em suas urcas, levando—o a refi- 

nar nas Flandres,,depois distribuindo-o. por via terrestre e flu- 

vial, por toda a Europa central"• Concluindo o paragrafo, o Msto 

riador afirmas "Daquela sua embarcação mais característica, ficou 

mesmo uma'lembrança na toponimia carioca, através ao morro que e- 

voca a sua forma". • 

(Extraido de fls. 07 do "Suplemento Especial", do 

jornal "Correio Popular", de uampinas, de 30-08- 

1978, pesquisa realizada por Benedito Barbosa Pu 

po) 

anpv/0 8/1984 
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l franceses. - 

em forma 
mas aiacla 

fundaria pelo Capi- 
astiuo do Bio de 
i Pão cie Açúcar, 
r ergue-se à ea- 

; metros acima do 
■:Ioi mcaiauo pena 

Segundo o livro 

; 1877, pelos bri- 
. iJuanto ao curioso 

Antenor Nas- 
alógico": "Pot de 

corno se lê em Jean 
i de pirâmide, não 
maravi 1 hoso porque 

parece m i 1 ' O nome prosaico- que ainda 
deram os ponugueses ao morro por se asse- 

seu relevo á íc-rma de barro em que nos engenltos 
c,c..„uiava o .caldo de cana. O Pao de Açúcar é servido 

ir um "bondinho". que sai cia Praia Vermelha, O ca- 
inho aéreo foi inaugurado em 1912. 

V' \ , '■ %'<■*' r-* ' . s v». ._i_ . S» . f> 

(Extraído do jornal M0 Globo"f do I-.io de Janeiroç 

datado de 01-març0-1972s da secçao "Eegistro") 
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Inatingível durante sé- 
culos, o PS© de Açôcar 
comnleta. este mes te 
como passeio oorifatoiio 
do Rio de Janeiro, quando 
o "caminho aéreo permitiu 
0 acesso de nulhares de 
pessoas ao topo desta 
rnonianhn de quartzo e 
feldspato, com 500 mi- 
lhões de anos de idade, rfe- 
ristros históricos, no eu- 

' tppto, dão conta que o pe- 
nedo de 395 meí""~ "1- 

■ tura é conliecidí i0 

de maio de 1502, ' 0 

navegador porti " 
'clréGonçalves descobriu a 
"baía do IUO oe Jau^o • 
O nome Pão de Açúcar é 
atribuídos ora - ao termo- 
"Pan-nh-Açuquã', que na 
língua tupi quer dizer 
"morro alto, pontudo e iso- 
lorfn» nra à semeniança 

1 com as formas cónicas de 
barro usadas nos enge- 
nhos para coalhar o caldo 
de cana purificado, como 
explicavam os portu- 
gueses. 

Uma idéia louca. 

O acesso a essa emo- 
cionante visão do Rio de 
Janeiro é possível graças a 
unia ousada idéia que o 
engenheiro Augusto Fer- 
reira Ramos teve em 1908, 
durante uma exposição in- 
ternacional realizada na 
Praia Vermelha, em come- 
moração ao centenário da 

abertura o.os porto^ kU 
leiros às naçõ-^ '< ' t 

Olhando c * < 
pedra, ele pení ou! i eons- 
trair uma "esuada' ue ca- 
bos de aço para interligai 
os morros da Babilônia, 
ürca e pfio de Açúcar. 
Quando reveiou a 
amigos o que pretendia e 
os convidou a pemcipar 
da obra, um deles disse 
oue só aceitaria se foase 
incluído no projeto uma 
linha entre o rnorro da Cir- 

' ca e o hospício; que ficava . 
ali bem perto (onde hoje . 
funcicnam a Reitoria e ia- 
cuida fi es da Univrarsidaoc 
Federal do Eio de Jatiel- 
-ro). lím uma sutil alusão 
de que a idéia não passava 
de loucura. 

Ho ano seguinte, po- 
rém, Augusto Ramos e o 
industriai jeoanue* nuvji»» 
Galvão conseguiram do • 
Prefeito Sèrzedeio Correia 
autorização para levar '' 

■ adiante o empreendimen- 
to. O contrato foi assinado 
no dia 30 de junho de 1909, 
mas desconfiança era tan- 

- ta que o prazo para execu- • 
; ç&o da obra foi de 30 anos. 
i Com um capital de 360 
3 contos de réis, Augusto 

Ramos e um grupo de ami- 
í, gos fundaram a Compa- 
i- nhia do Caminho Aéreo do 
a Pão de Açúcar e iniciaram 
k- a construção do primeiro 
a teleférico brasileiro, numa 

O wíite l. írocai.-w < 

época em que poucos paí- 
ses tinham esse tipo de 
transporte. Na o ora traou- 
Iharam operários bi asilei.- 
ros e portugueses com 
equipamentos e materiais 
importados da Alematdia. 
Ao' todo foram gastos dois 
wiíiuÇiAP.dft contos de réis e 
quatro toneladas de mate- 
riais, que tiveram que ser 
transportados para o alto 
dos dois morros, numa ou- 
sada empresa para a enge- 
nharia da época. 

O trecho inicial do 
projeto, entre a Praia Ver- 
melha e o Morro da Urca, 
numa extensão de 575 me- 
tros, ficou pronto em três 
anos. No dia 9 de outubro 
de 1912, a Companhia ofe- 
receu ã imprensa uma pré- 
via do percurso. Depois de 
viajar no Wagon, como foi 
chamado o vagão importa- 

do da Europa, os jornalis- 
tas apreciaram demorada- - 
mente, do alto cio mono 
da ürca, a 200 metros aci- 
ma do nível do mar, o m-- 
crível panorama oíeiecido 
pela baia de Guanabara e 
pela cidade. Tiraram foto- 
grafias, visitaram as obras 
da estaçao "ti" ^ 
cho seguinte e participa- 
ram de um almoço. No dia 
seguinte os jornaisdescre- 
versir; com entusiasmo a 
obra, em cuja possibilioa- 

. de técnica poucos acredi- 
tavam a princípio. Resul- 
tado: na inauguração ofi- 
cial do trecho, em 12 de 
outubro de 1912, o movi- 
mento foi tão grande que a 
Prefeitura autorizou a em- 
presa a aumentar o núme- 
ro de viagens — cinco pela 
manhã e quatro à tarde. 
Naquele domingo, 577 pes- 
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soas subiram ao raotro da 
'ürca, pagando 3 mil réis 
pela viagem de ida. e volta. 
E, a partir de 18 de janeiro 
de 1813, com a inaugura- 
ção cia segunda liníis do 
cammbo aéreo, cmiOCin. e 
turistas puderam, final- 
menfce, apreciar a cidade 
do sito cio Pão-àe-Âçüear. 

No dia 29 cie outubro 
tíe 1972, os atuais boneti- 
nlios começaram a circu- 
lar, mesmo oia em que 
seus antecessores faziam a 
última viagem. Era um do- 
mingo, como em 1912, e a 
festa de despedida teve 
bolo com 80 velas, cham- 
panhe e discurso. Enquan- 
to antigos funcionários da 
Companhia 
abraçavam-se, chorando 
emocionados, dezenas de 
convidados maravilha- 
vam-se com a períorman- 

"/ÍXjÍv./ C- t 

ce e ã velocidade dos no- 
vos carros. O vcrho oondi- 
nb.o, • lado a lado com os 
novos, entre a Praia Ver- 
melha e o morro da llrca, 
parecia saudar a multidão, 
coberto de flores e com 
unia faixa, onde se lia: 
"Salve o boadinho de 1812, M -3 «---V »->. <m *"« "O 4 f\ " oy cí.UU^ UC C-iiiUi CÍV/ Avxw « 
Dado o sinal de partida, o 
novo bondinho avançou 
rapidamente, alcaxibou o _. _11., *-j?-i-y=«"»vit.e?O.-t11 
chegando antes dele à no- 
va estação da Urca. Mas, 
os dois antigos carros não 
foram logo aposentados. 
Apesar da idade, passa- 
ram a fazer um serviço 
"mais pesado — o transpor- 
te de materiais da Praia 
Vermelha ao morro da Ur- 
ca. Somente dois anos 
mais tarde eles seriam, to- 
talmente desativados, fa- 

, zendo então, definitiva- 
mente, sua última viagem. 

Com a modernização 
do sistema, um número 
bem maior de pessoas pas- 
sou a freqüentar os bondi- 
nhos do Pão de Açúcar, o 
que tornou viável a con- 
cretização de uma antiga 
idéia da Companhia: 
acrescentar ao já tradicio- 
nal ponto turístico ativi- 
dades de cultura e lazer 
aproveitando a extensa 
área disponível lá em ci- 
ma. Num plafcô de 70 mil 

metros quadrados foi 
construído o Parque Tu- 
rístico Morro da Urca. Na 
área, totalmente ajardina- 
da, há agora espaços para 
shows, teatro, exposições, 
piqueníques, recr&ção in- 
fantil, caminhadas, com 
uma infra-estrutura é ser- 
viços  lanchonetes, res- 
taurantes, sanitários e am- 
bulatório. , , , 

O ambiente ajudou 
muito a execução "do pro- 
jeto. Um aníiteatro natu- 
ral, que o pessoal da Com- 
panhia chamava "Concha 
Vermelha", e era usado 
desde 1873 para espetácu- 
los infantis, recebeu novo 
palco, arquibancada para 
700 pessoas e torre de ilu- 
minação. I.á começaram a 
se realizar shows tíe músi- 
ca popular e erudita, que 
atraíram mais de 50 mil 
jovens e adultos em 1977. 

Roteiro 

Quem sabe, pega o 
bondinho e sobe. Em bus- 
ca da diversão, da música, 
da arte, da paz e do verde. 
O passeio começa na Praia 
Vermelha, onde há esta- 
cionamento fácil e abrigo 
para mais de 200 pessoas. 
Mas não é preciso esperar 
muito, pois os bondinhos 
saem de meia em meia ho- 
ra, ou menos, conforme o 
movimento, desde às 8 ho- 

2-.'hA*í..c: /v; h.gcrrij urccj 

ras da manhã até às dez da 
noite. Ao desembarcar no 
Morro da Urca, os turistas 
são logo atraídos pela ex- 
posição de bonecos de ma- 
deiras em movimento, que 
reproduzem aspectos ca- 
racterísticos da sociedade 
brasileira. São 2.500 peças 
em. cedro criadas pelo 
mestre Antonio Oliveira. 
Mais adiante, setas colori- . 
das, indicam as opções de 
lazer. Nos fins de semana, 
uma banda de músicos 
fantasiados de bichos fes- 
teja a chegada dos visitan- 
tes. Na "Concha Verde", 
um grupo apresenta, espe- 
táculos de marionetes pa- 
ra as crianças, gratuita- 
mente, das 10 às 17 horas. 
Das muretas ajardinadas 
ou dos platôs com bancos 
e mesinhas, podem-se 
apreciar vários ângulos da 
Baia de Guanabara, com 
as montanhas ao fundo — 
um contraste que caracte- 
riza o Rio. Caminhos aber- 
tos entre a vegetação nati- 
va levam a outros pontos 
da paisagem, revelando as 
praias de Niterói, a entra- 
da da baía, com seus fortes 
seculares, ilhotas e a parte 
da orla marítima que vai 
do Leme aò Leblon. Tudo 
isso cresce em beleza 
quando se chega ao Pão- 
de-Açúcar, após mais três 
minutos de bondinho. 


